
D enom inado de "C srte  de Be­
lém ", ewe é o docum ento  que 
reú^e a p o s ra o  de todos os partiel 
pentes da III Mostre de Cinema da 
Amazônia em rela~ão aos rumos a 
serem im prim idos no que tange ao 
movim ento cinem atográfico regio­
n a l . E m  seguida, a "Carta de 
B elém ", na íntegra.

REUNIDOS PELA PRIMEI­
RA VEZ NUM ENCONTRO RE­
GIONAL' OS CINECLURES DA 
AMAZONIA DECLARAM

1. Os cineclubistas reconhe­
ce-. a particular situação da Região 
Am azônia no con tex to  cultural na­
cional e conclamam a to Jo s  os par­
ticipe nt es da III Mostre de Cinema 
da Am azônia ? se voltarem  p?ra os 
problem as regionais e a romperem 
com o colonialism o cultural que 
tem  afastado a região de sue real 
identidade.

2. V e rified  j  o  sistem a de dis­
tribuição, ta n to  comercial quan to  a 
do m ercado paralelo, os cinecluhes 
consta tam  a ausência do cinema 
Brasileiro e em particular o cine ; a 
reyionel, o  que  tem  acarretado o 
distanciam ento  da região dus p ro ­
blemas nanonais  e um quase total

* desconhecim ento da tra jetória  do 
nosso cinema.

Caria de Belém
3. Cabe ao movim ento cineclu 

bista, organizado em to rn o  d? Fede- 
rrcão  N orte de Cmeclubes e jun to  
com  os cineastas e demais entidades 
culturais interessadas no cinem a na 
região, criar formas para romper 
com  esta situação.

RESO LU ÇÕES.
1. T endo em  vista a precarie- 

d  de do  sistem a de distribuição, os 
cineclubes da Região d frão  o seu 
to ta l apoio à distribuidora do Con­
se lh o  Nacional de Cineclubes - 
CNC e com  esta. estabelecer um 
mecanism o de .circulação e fe tiv rd o  
acervo da d istribuidora d o  CNC # 
dos y-emos regionais,

2. No sentido de am pliar o  
co .ta to  e a troca de inform ações 
entre as en tid rdes do região, os d- 
neclubes recom endam  que a federa­
ção norte tenha com o uma de suas 
prioridades a edição de um  Boletim 
Mensal;

3. Os cineclubes lu tarão  pela 
criação de cooperativas es ta iucis  
onde seja possivel reunir equipa­
m entos necessários para a produção 
cinem atográfica em qvalquer bitola;

4. Os eme clubes ficam atentos 
p õ rc  as m edidas tom adas pela 
EMBR AFILM E, atrrvés de sua d ire­

toria de operações não com erciais 
esperando que esta venha a ouvir os 
c in e c lu b e s  em suas resoluções. 
ApoiandD em princip io  o trabalho  
desta entidade.

5. A carência de inform ações, 
sobretudo a carência de in fo r * a- 
ções do cinema regional, levam os 
cineclubes da região a tam bém  se 
transform arem  em centros de pes­
quisas no sentido Je estabelecer a 
experiência cinem atográfica am azô­
nica em sua totalidade e ao mesm o 
te m p i contribuir para a preservação 
dn memória núcional no esp írito  do 
trabalho  desenvolvido pelo C entro 
de Pesquisadores do  cinei*a brasilei­
ro.

E. Apoiar o trabalho  desenvol­
vido pela ABD através de suas se­
rões na região norte.

7. Os cm edubes da am azSnia 
neste seu prim eiro encon tro  estabe­
lecem a necessidade Je m anter es­
tre ito  con tato  com  o Conselho N e  
ciooal de Cineclubes CNC, apoian­
do o em suas resoluções, bem  com o 
rom  as outres entidades similitares 
de outras regiões do Brasil.

Belém, 05  de agosto d e  1976


